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Lu s Ant n o, empres • r o, comemora sua pos ção nas pesquisas 

Petista defende aliança 
com tucanos em Goiás 

O empresário Luís Antônio, 
candidato do PT ao governo do es-
tado de Goiás, está entusiasmado 
com seus resultados nas últimas 
pesquisas — a mais recente, reali-
zada a 45 dias — e elogiou a pas-
sagem da caravana de Lula por 
Goiás. Sobre a sucessão em 
Goiás, Luís Antônio acredita na 
ampla coligação que o PT pode fa-
zer no estado. "Existe a possibili-
dade de nos coligarmos com o 
PSB e o PSDB", diz. 

O empresário, que participa 
do encontro do PT em Brasília, 
não acredita que os chamados 
"pontos polêmicos" venham a fa-
zer realmente parte do Programa 
do Partido. Ele afirmou ser contra 
o aborto. "Mas a questão existe", 
acrescenta, lembrando do número 
de mulheres vítimas de abortos 
clandestinos. Sobre a liberação do 
casamento entre homossexuais, 
foi taxativo: "Isto não faz parte do 
programa". 

Agricultura — Luís Antônio es-
teve na redação do Jornal de Bra-
sília, onde visitou o editor-chefe 
do Jornal, Carlos Honorato. Du-
rante a conversa, ele falou de al-
guns pontos de seu plano de go-
verno para o estado de Goiás. 
"Hoje todos os candidatos ao go-
verno goiano seguem a minha pro-
posta de industrialização da 
agricultura. 

Mesmo admitindo que pode 
vir a se coligar com os tucanos  

goianos, Luís Antônio criticou "a 
forma velha de fazer política que o 
acordo FHC/PFL representa". O 
candidato petista disse que em to-
do o estado a caravana de Lula foi 
um sucesso. "Em Goiânia, junta-
mos mais de 20 mil pessoas". 
Mesmo em Minaçu, onde um sin-
dicato teve problemas com a 
CUT, Luís Antônio afirma que 
Lula foi muito bem recebido. "Os 
empresários demonstraram inte- 

resse em conhecer a plataforma de 
um governo petista". 
Linha — "Lula passou a idéia de 
que sua política é de redistribuição 
de renda", comenta. Luís Antônio 
pretende realizar "governos itine-
rantes" para debater os problemas 
com cada comunidade. Sobre o 
Entorno, confessou que "somente 
uma administração de dois gover-
nos do mesmo partido pode acres-
centar soluções para a região". 


